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Resumo:

Sabemos que existe uma literatura maciça a fornecer um alto nível de certeza científica, para cada
um dos oito efeitos fisiopatológicos causados pela exposição a EMF na frequência de microondas 
não térmicas. Isso é mostrado em 12 de 35 revisões sobre cada efeito específico, com cada 
revisão listada no Capítulo 1, fornecendo um corpo substancial de evidências sobre a existência 
de cada efeito. Tais EMFs:

1. Atacam nossos sistemas nervosos, incluindo os nossos cérebros levando a efeitos 
neurológicos/neuropsiquiátricos generalizados e possivelmente muitos outros efeitos. Este 
ataque ao sistema nervoso é de grande preocupação.

2. Atacar os nossos sistemas endócrinos (isto é, hormonal). Neste contexto, as principais 
coisas que nos fazem funcionalmente diferentes das criaturas unicelulares são o nosso 
sistema nervoso e o nosso sistema endócrino - até um simples verme precisa de ambos. 
Assim, as consequências do rompimento desses dois sistemas reguladores são imensas, 
de modo que é uma farsa ignorar esses achados.

3. Produzem stress oxidativo e danos causados pelos radicais livres, que desempenham 
papéis centrais em praticamente todas as doenças crónicas.

4. Atacam o DNA das nossas células, produzindo quebras na hélice simples e dupla no 
ADN celular, e bases oxidadas em nosso ADN celular. Estes, por sua vez, produzem 
cancro e também mutações nas células germinativas que produzem mutações em 
gerações futuras.

5. Produzem níveis elevados de apoptose (morte celular programada), eventos 
especialmente importantes como causa de doenças neurodegenerativas e infertilidade.

6. Produzem baixa fertilidade masculina e feminina, diminuição das hormonas sexuais e da
líbido e aumentam os níveis de aborto espontâneo, e como já foi dito, atacam o ADN em 
espermatozóides.

7. Produzem excessiva concentração de cálcio intracelular [Ca2+]i e excessiva sinalização 
de cálcio.

8. Atacam as células do nosso corpo, causando cancro. Acredita-se que tais ataques 
actuem através de 15 mecanismos diferentes durante o período pré-canceroso.
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Há também uma literatura substancial mostrando que as EMFs também causam outros efeitos, 
incluindo efeitos cardíacos que ameaçam a Vida (Capítulo 3). Além disso, há evidências 
substanciais que sugerem a causa EMF nas demências de início muito precoce, incluindo 
Alzheimer, digital e outros tipos de demências (Capítulo 3); e há evidências de que exposições a 
campos electromagnéticos (CEM) no útero e logo após o nascimento podem causar transtorno do 
déficit de atenção com hiperactividade (TDAH) e autismo (Capítulo 5).

Cada um desses efeitos é produzido por meio do mecanismo principal de acção dos CEM de 
frequência microondas ou de frequência mais baixa, a activação de canais de cálcio dependentes 
de voltagem (VGCCs) (Capítulo 2). Cada um deles é produzido através dos chamados efeitos 
cascata de activação do VGCC. Segue-se daí que temos uma boa compreensão não só que 
esses efeitos ocorrem, mas também de como eles podem ocorrer. A extraordinária sensibilidade 
do sensor de tensão VGCC às forças das EMF's diz-nos que as actuais directrizes de segurança 
nos permitem estar expostos a níveis de CEM que são algo como 7,2 milhões de vezes mais 
altos. Essa sensibilidade é prevista pela Física. Portanto, a Física e a Biologia estão apontando 
para o mesmo mecanismo de acção das EMFs não térmicas.

Os diferentes efeitos produzidos são obviamente preocupações muito profundas. Tornam-se ainda
mais profundos porque se tornam ameaças existenciais, se considerarmos que vários desses 
efeitos são cumulativos e eventualmente irreversíveis. Existem evidências substanciais da 
natureza cumulativa e eventual irreversibilidade dos efeitos neurológicos/neuropsiquiátricos, dos 
efeitos reprodutivos, dos efeitos mutacionais do ADN, dos efeitos cardíacos, de alguns efeitos 
hormonais, e não de outros (Capítulo 3); e qualquer causa de TDAH e autismo pode acrescentar 
preocupações adicionais (e neste caso, a natureza cumulativa é provavelmente limitada ao 
período perinatal). Quando sabemos que a contagem de espermatozóides caiu mais de 50% nos 
países tecnologicamente avançados da Terra, é difícil evitar a conclusão de que a grande maioria 
da população nesses países já está substancialmente atingida. A mesma conclusão pode ser feita 
com base na natureza disseminada dos efeitos neuropsiquiátricos nesses países. Ambos os 
efeitos ficarão muito piores, mesmo sem aumentar a exposição actual, devido à natureza 
cumulativa e à irreversibilidade desses efeitos. Espero ver na reprodução humana uma queda 
quase a zero, como aconteceu no estudo com ratos de Magras e Xenos, que eu estimo em cerca 
de 5 anos, sem nenhum aumento nas actuais exposições. Obviamente, o 4G e o 5G tornarão a 
situação muito pior. Da mesma forma, é previsível uma deterioração da função cerebral, algo que 
já estamos vendo, selará o nosso destino se não agirmos rápida e vigorosamente. A nossa função
cerebral colectiva pode tornar-se completamente incapaz de lidar com esta situação de mega-
crise. 

Agora, pode-se argumentar que alguns deles podem não se desenvolver como eu esperava, 
embora essas expectativas sejam baseadas nas melhores evidências disponíveis. Pode-se até 
ser capaz de argumentar isso para todas essas expectativas. No entanto, quando temos um risco 
substancial de múltiplas ameaças existenciais para cada país tecnologicamente avançado na 
Terra, a falta de acção vigorosa significa que há uma probabilidade muito alta de destruição 
completa dessas sociedades. E o caos que inevitavelmente aconteceria, num mundo que ainda 
tem armas nucleares, pode levar à extinção. Perante estes tipo de riscos, o único caminho 
razoável é agir com grande vigor para impedir novas exposições e reduzir as exposições actuais. 
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Ainda é possível aceder à Internet usando conexões por cabo. E nós podemos diminuir 
substancialmente a radiação das torres da rede móvel e dos telemóveis. Os contadores 
inteligentes, se necessário, podem funcionar conectados por fio.

Mais de 60% deste documento (Capítulos 5 e 6) foca-se sobre as falhas nas declarações do 
SCENIHR, no sector de telecomunicações, na FCC e na FDA dos EUA, as falhas em reflectir a 
ciência. As suas declarações repetidamente omitem muito, muitas vezes toda a ciência mais 
importante. A suas declarações são abundantes não apenas em omissões, mas também em 
falsidades demonstráveis e em lógica falsa. Muitas vezes, estas omissões ocorreram quando há 
ciência que contraria a linha das suas declarações. Isso ocorre junto com esforços vigorosos da 
indústria de telecomunicações para corromper a ciência, atacando individualmente cientistas, cuja 
única falha é terem feito descobertas importantes que a indústria não gosta. Estes ataques 
ocorreram junto com vigorosos esforços para corromper as duas agências que têm importantes 
papéis reguladores.

Há também possíveis preocupações sobre estudos individuais de pesquisa vinculados à indústria. 
Todos os dispositivos de comunicação sem fio emitem EMFs polarizadas que transportam 
informações por meio de pulsações. Tanto as pulsações como a polarização tornam essas EMFs 
muito mais activos biologicamente. Existem outros três factores que também influenciam a 
produção de efeitos. Vários estudos ligados à indústria podem ter usado esses factores, 
juntamente com o uso de um número muito pequeno de animais individuais nos seus estudos, 
para criar estudos projectados para falhar (Capítulo 5). Não está claro a este ponto a dimensão 
desta preocupação, se estamos a falar de casos limitados ou de uma prática generalizada.

A Comissão Europeia não fez nada para proteger os cidadãos europeus de nenhum destes 
perigos muito graves para a saúde e nos EUA, a FDA, a EPA e o National Cancer Institute não 
fizeram nada para proteger os cidadãos americanos. O FCC dos EUA tem sido muito pior do que 
isso, agindo vigorosamente com desrespeito arbitrário pela nossa saúde. 
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